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A comunicAção, dimensão gestorA nA
 construção e fortAlecmiento dos lAços 




O texto mostra diferentes aproximações à noção de Cultura, e procura trans-
cender as definições, para enfatizar que o cultural implica uma série de signos, 
de significados, de interpretações, e compreensões.  Mostra a maneira como a 
comunicação ajuda constituir a cultura e a fortalece, e como os atos simbólicos 
que se dão dentro dos grupos da sociedade, permitem pela sua vez a constru-
ção da cultura. Reflete a respeito do papel da comunicação na construção da 
cultura regional para o qual aborda o conceito de Região, suas caracterizações, 
seus processos de significação, mas também a tensão local-regional-nacional. 
Retoma o tema da identidade e da diversidade e sua importância na consti-
tuição das culturas e faz um chamado para pensar a comunicação e a cultura 
como principais fontes convergentes na configuração de processos, formas de 
existência e vínculos sociais. 
Palavras-chave: Comunicação; Cultura; Identidade; Diversidade; Integração 
Regional.
introdução
Se bem é verdadeiro que o estudo da cultura e da diversidade cultural 
tem sido tratado por diferentes campos de conhecimento das ciências so-
ciais e naturais, é importante seguir indagando acerca do desenvolvimento 
de novos significados e elementos que se encontram em constante revisão. 
Ainda mais quando se aceita que a cultura implica uma série de signos, sig-
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nificados, interpretações, compreensões e processos que são eminentemente 
comunicativos e simbólicos. 
 Com este ensaio procura-se mostrar vários dos conceitos significativos 
do dito termo e os articula com o campo de estudo da comunicação, referida 
especialmente à comunicação regional. Aplicado ao terreno de experiências 
concretas, à sua observação, registro material e interpretação de objetos, dis-
cursos, comportamentos e práticas; ratifica-se que a dimensão comunicativa 
permite a compreensão da organização da cultura e suas particularidades.
 Clifford Geertz (1992:33) para definir a cultura, refere-se a uma trama 
tecida pelos seres humanos; um padrão de significados transmitidos historica-
mente e materializados em formas simbólicas, mediante os quais os humanos 
comunicam-se, perpetuam e desenvolvem o conhecimento a respeito da vida 
e suas atitudes perante ela. Nesta medida, pode-se vislumbrar uma tríade 
constituída por Comunicação-Cultura e Sociedade. 
Como afirma Fernando Vásquez Rodríguez “nada pode ser compreen-
dido, que não tenha sido reduzido aos signos” (VASQUEZ, 2002:31). Esa 
frase faz referência à relevância dos signos como um elemento chave para a 
compreensão e apropriação do mundo. Dita interiorização deve-se à capacida-
de simbólica do ser humano, ou seja, essa necessidade de estar representado 
que lhe tem permitido fazer cultura, e dita cultura está composta de signos 
articulados que formam uma cadeia de signos. A semiótica é a encarregada 
de analisar as relações entre os signos, estes podem ser discursos, práticas, 
objetos e demais. Os signos esclarecem, por meio de seu papel esclarecedor, 
mas também ocultam, dissimulam. Por esta razão, agrega-lhes à verdade um 
caráter provisional (VASQUEZ, 2002:31).
Conhecendo esa premissa, deve-se ter em conta a importância da co-
municação. Graças ao caráter interdisciplinar da cultura, pode confluir toda 
classe de disciplinas interessadas em seu estudo. Então não só antropólogos, 
mas etnógrafos e profissionais adstritos às ciências próximas têm lugar para 
analisar a cultura. A comunicação oferece contribuições para o seu estudo e 
interpretação; ela é um “local estratégico” para compreendê-la.
Além das referências teóricas apresentadas no conteúdo do texto, alude-se 
a uma experiência de trabalho de campo, onde procurou-se identificar e analisar 
o papel que cumpre a comunicação no processo de construção da identidade 
cultural regional de algumas comunidades da Região de Santander, Colômbia.
AproximAções Ao conceito de culturA
O conceito de Cultura, ao longo dos anos, tem recebido diversas inter-
pretações desde os pontos de vista antropológicos, funcionalistas e semióti-
cos, entre outros. Por exemplo, para Bronislaw Malinowsky é “O conjunto 
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integral constituído pelos utensílios e bens (...) pelo corpo de normas que 
regem diversos grupos sociais pelas ideias e artesanatos, crenças e costumes” 
(MALINOWSKY, 1981:57). Outros a têm considerado como o “cultivo da 
espécie humana” com o desenvolvimento das faculdades individuais. Também 
como o conjunto de conhecimentos adquiridos por meio do aprendizado, ou 
como “padrões transmitidos de valores, ideias e outros sistemas simbólicos 
que orientam o comportamento” (KROEBER e KLUCKHOBN, 2000: 323). 
Pode-se também pensar a cultura como um conjunto de agentes que 
são públicos e imateriais, como afirma Goodenough:
A cultura de uma sociedade consiste em todo aquilo que conhece ou acre-
dita com o fim de operar de uma maneira aceitável sobre seus membros. A 
cultura não é um fenômeno material: não consiste em cosas, gente, condutas 
ou emociones. É uma organização de todo isso. É a forma das coisas que as 
pessoas têm na sua mente, seus modelos de percebê-las de relacioná-las ou de 
interpretá-las (GOODENOUG, 1957:167).  
Pode perceber-se de entrada  múltiplas compreensões da noção Cultura. 
O próprio Malinowsky, em seu texto “Uma Teoria Científica da Cultura” 
(MALINOWSKY, 1981), mostra as escolas e tendências que têm permitido 
estudar as culturas humanas desde a antropologia moderna, o evolucionis-
mo, o difusionismo, a interpretação psicológica dos costumes, a psicanálise, 
a metafísica, o condutismo, entre outras; cada uma com seus métodos de 
estudo antropológicos. Assinala o autor que é o conjunto desas concepções 
e as contribuições que cada uma  faz que ajudam  encontrar o sentido da 
noção de Cultura. 
Ao tentar aproximar-se dese conceito, é necessário pensar na convivência 
do ser humano, nas interações que estabelece com outros e com o entorno, 
pois são estas as que criam as condições para o nascimento da cultura.  Como 
bem assinala Edward Tylor “a cultura ou civilização, em sentido etnográfico 
alargado, é aquele tudo complexo que inclui o conhecimento, as crenças, a 
arte, a moral, a lei, os costumes e quaisquer outros hábitos e capacidades 
adquiridos pelo homem enquanto membro da sociedade” (TYLOR, 1975:29). 
Desta perspectiva, a ideia de cultura só como uma medida de conhecimentos 
intelectuais (conceito próprio do romantismo) deixou de ser pensada como tal 
quando se começou a considerar que, além da civilização ocidental europeia, 
existia outra série de grupos humanos que desenvolveram distintas noções 
da vida, da sociedade, entre outros aspectos, que eram igualmente válidos. 
Nessa medida, não teria sentido falar que alguém é inculto (a) ou selvagem, 
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só porque não partilha valores e tradições, se não compreender a diversi-
dade cultural entre grupos humanos. A superação de um olhar reducionista 
e da noção de cultura ilustrada tem possibilitado vê-la como um complexo 
emaranhado de produção, construção, consumo, circulação e interpretação 
de significados, símbolos, discursos, ações comunicativas, que merecem ser 
olhados desde óticas amplas e descentralizadas.
Cultura é um termo que pode ser explorado de múltiplos pontos de 
vista. Pode-se entender como os rasgos mais importantes de uma região, 
como o resultado de interações tecidas com o passar do tempo. Mas também 
devemos entender que “a cultura converge na configuração de processos, 
formas de existência e vínculos sociais” (PIEDRAHITA, 2006). São ditos 
vínculos os que nos aproximam como habitantes de um mesmo território. 
Ou seja, a cultura, como todo conceito que nasce do ser humano e de sua 
relação com o entorno, requer ser estudada sob parâmetros antropológicos, 
sociológicos e também científicos. Desta forma, pode-se captar o significado 
holístico do termo e compreender o desenvolvimento do ser humano em 
entornos sociais e geográficos que, com outras construções culturais, cons-
troem sua identidade dentro do território.
A construção da cultura também surge para satisfazer as necessidades 
de diversa ordem. É nese sentido que “os problemas plantados pelas necessi-
dades nutritivas, reprodutivas e higiênicas do homem devem ser resolvidas, e 
o são, através da construção de um novo ambiente, artificial ou secundário” 
(MALINOWSY, 1981: 57), que é denominado por nós como Cultura.  No 
processo de criar ese ambiente secundário (ao qual teria que se adicionar 
as necessidades não da ordem material), há um elemento fundamental que 
permite que não só seja criada a cultura, senão que seja possível mantê-la e 
que esta evolua; dito componente é a comunicação.
A comunicAção e A culturA
A cultura é um conceito em que elementos materiais e imateriais con-
vergem para formar uma organização que permite aos indivíduos, imersos 
dentro da cultura, identificar-se com ela. Atinge-se ese processo por meio 
da comunicação que existe entre os mesmos membros e os elementos e a 
caracterização do universo simbólico. Dentro dese universo sígnico, as pessoas 
estão condicionadas a utilizar determinados códigos e a descobri-los à medi-
da que se desenvolvem em “tramas de significação”, como Clifford Geertz 
denomina a cultura (GEERTZ, 1992:20). Eses códigos permitem entender o 
significado das ações sociais, e servem para compreender a conduta dentro 
da conduta mesma, ou seja, advertir o que há além do ato. A comunicação 
converte-se simultaneamente no vínculo e no método pelo qual a cultura 
está em constante construção. 
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Dessa maneira, os códigos, normas, ou como os denominam Ivanov, 
Lotman e outros, “gramáticas de produção”, são necessários dentro da cultura, 
pois são os que dão a significação aos atos sociais dentro dela (IVANOV, 
LOTMAN et al:1973:9-32).    
Por meio da comunicação estabelecem-se os consensos e os acordos 
sobre “uma serie de valores tradicionais ao redor dos que se congregam os 
seres humanos” (MALINOSWKY,1981 :57). Segundo o autor, “a satisfação 
das necessidades orgânicas ou básicas do homem e da raça representam 
uma série mínima de condições impostas em cada cultura”. Elas formam as 
unidades de organização ou, como ele as denomina, “instituições”, que por 
sua vez permitem estabelecer quais são as necessidades básicas que precisam 
ser satisfeitas primeiramente dentro de uma cultura (MALINOWSKY, 1981: 
57-59). Pode-se dizer que se convertem em certos determinantes para a de-
limitação de uma cultura como tal. Desta maneira, por meio dos consensos 
e do estabelecimento de como se vão satisfazer as necessidades básicas, os 
membros da cultura podem estabelecer certos valores simbólicos partilhados.
No momento em que se estabelecem parâmetros de convivência, de 
atuar, de entender o mundo, existe a necessidade da dimensão comunicativa 
a qual, em relação à cultura, pode também ser entendida como “um confli-
tivo processo social de produção de sentidos, de óticas do mundo” (PIE-
DRAHITA, 2006: 65). As perspectivas são percebidas, interpretadas, e/ou 
reproduzidas por meio de diversas instâncias sociais entre as quais estão os 
meios massivos de comunicação, a internet e as redes sociais.
É a partir das criações simbólicas que se estabelecem laços e se constrói 
a Cultura, que em palavras de Clifford Geertz “consiste em estruturas de 
significação socialmente estabelecidas”, as quais posteriormente contribuem 
construção das instituições e das nações, que estabelecem o funcionamento 
de uma sociedade específica (GEERTZ, 1992:26). No momento em que 
começam a surgir esas instituições, percebe-se a necessidade de organizar 
todo o entorno de uma maneira mais global; de maior alcance. 
Como é explicado por Luísa Piedrahita, refletindo sobre o processo 
de formação dos Estados no mundo e o papel essencial da cultura em dita 
construção: “A constituição de nações unificadoras em seus costumes, sua 
língua e suas maneiras de ver o mundo, com seu governo ao cargo dos grupos 
mais ilustrados, representará a expressão máxima da cultura” (PIEDRAHITA, 
2006:59). A autora assinala que historicamente se conhece a proposta do 
projeto modernizador e em contraposição sua crítica frente ao que formula: 
unificação da identidade cultural. Ese projeto propõe a constituição de nações 
unificadas em costumes, língua e maneiras de ver o mundo, obtendo assim 
a identidade nacional.  
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Para Piedrahita (2006), esa constante discussão tem feito perder a vi-
gência do projeto modernizador, pois busca marginalizar e “invisibilizar” 
valores, formas de vida locais, criações próprias de culturas não letradas das 
distintas regiões nacionais. Por sua vez, essahomogenização postulada tem 
sido catalogada como empobrecimento cultural. Porém, a autora propõe des-
tacar a comunicação como campo de produção teórica, eixo para o trabalho 
transdisciplinar e campo de ação cultural de forte conotação política. Por sua 
vez, propõe a relação do comunicativo com o cultural como um processo 
social de produção de sentidos e de óticas de mundo. Entendendo assim a 
inter-relação da comunicação-cultura como campo de pensamento e campo 
de ação cultural (PIEDRAHITA, 2006:60). 
Depois de explicar a forma em como, primeiro, a comunicação ajuda 
a constituir a cultura e a fortalece e, segundo, como os atos simbólicos que 
se dão dentro dos grupos organizados permitem a construção de cultura, se 
refletirá acerca das formas em que se aborda o conceito de Região, uma vez 
que dentro dela se dão processos de comunicação. 
o conceito de região e suA relAção com 
A comunicAção
Seguindo com as perspectivas conceituais para compreender o papel da 
comunicação na construção e fortalecimento dos laços simbólicos na cultura 
regional, é importante explorar o conceito de Região.  
 Por meio da geografia humana, este conceito tem adquirido uma multi-
plicidade de noções e qualificativos  como: região natural, região econômica, 
região polarizada, região histórica e, por último, mas não menos importante: 
região sociocultural.
Em termos abstratos, a região é definida como uma porção organizada 
por um sistema e que se inscreve em um conjunto mais amplo. Nessa me-
dida, a região é um nível intermediário de integração sociocultural entre o 
nacional e o local.
A região, segundo Gilberto Gimenez:
Articula uma diversidade de micro regiões definidas a escala comunal ou mu-
nicipal. Tratar-se-ia dos pequenos mundos municipais, isto quer dizer que a 
região é um espaço no qual se derivam outros “mini espaços” que se ordenam 
e se localizam dependendo da posição geográfica assignada. “Pelo tanto encon-
traremos zonas costeiras, mesetas, vales, montanhas, serras ou planícies, onde 
seus habitantes se repartem em vários sítios com sua periferia de ranchería” 
(GIMENEZ, 1995:32).
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Cada região ou município tem um eixo central; a cidade que adminis-
tra a parte econômica, social, política cultural de cada região. Ese espaço é 
escolhido principalmente por levar uma atividade econômica e social movi-
mentada (...) e que promove a interação com outras regiões para ter aliados 
tanto econômico-socialmente como politicamente (GIMENEZ, 1995:32). O 
modo mais efetivo de fazer negócios e partilhar as formas de vida de outras 
culturas é através da comunicação, porque permite a geração de espaços de 
interação social. É importante destacar que cada região tem seus símbolos 
particulares que a identifica segundo a história, patrimônio ou herança cul-
tural. Um exemplo são os hinos, escudos, símbolos que utilizam as regiões 
para destacar-se das outras, também sua localização geográfica, sua flora e 
fauna (GIMENEZ, Ibid.). 
Hernando Gonzalez (1992:25-40), explica que elementos como a his-
tória, a economia, a cultura, a política são os que definem a região, além do 
conglomerado de pessoas que se desenvolvem com o território que os acolhe. 
A região é um elemento fundamental na construção de qualquer país não 
só pelo espaço que ocupa senão como um delineador de cultura e economia 
nacional pelo que a região é vista como uma pequena nação organizada.
González também assinala que como todo país, estado ou cidade tem 
uma identidade própria e alguns traços característicos, a região também tem 
uma maneira de identificação e certos atributos de homogeneidade. Apresenta 
elementos que revelam sua identidade regional tais como: o grau de desen-
volvimento das forças produtivas, os modos de produção e sua coexistência, 
as relações de dominação, sua estrutura política, as formas de acumulação, 
a organização territorial, as formas de produção das forças de trabalho, etc. 
São eses fatores que, além de fazer visível esse pedaço de território dentro 
da nação, também impregnam a sua marca ao desenvolvimento do país.
Do texto colocado, deduz-se que o conceito de região, igual à noção 
de cultura, tem sofrido transformações. Pode ser assumido como “lugar de 
sustento e da qualidade de vida (trabalho, terreno, saúde, coexistência, cul-
tura)” (DELGADO, 2000:25). 
Ou pode ser considerado em termos que transcendam a territorialidade 
e as áreas delimitadas. Nessa medida a região pode ser entendida como uma 
organização simbólica que medeia entre o local e o nacional, e se expressa em 
diferentes esferas da vida como a social, a política, a econômica e a cultura 
(GUERRERO, 1997:40).
No presente trabalho, o ponto de partida é a região sociocultural, sendo 
esse produto da história “de um passado vivenciado por uma coletividade 
assentada numa porção de território”, e caracterizada por certo estilo de vida 
e certas formas simbólicas tais como festas, música, bailes, gastronomia e 
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hábitos alimentares entre outros. Como disse o sociólogo Gilberto Gimenez, 
podem ser considerados emblemas que são difundidos, reconhecidos ou re-
presentados em toda a área regional. Porém, dentre dese tipo de região podem 
existir diferenças culturais que são refletidas nas diversas microrregiões das 
comunidades e localidades. Não obstante, esas localidades sofrem tensões, 
pois tendem  ser absorvidas pelos centros urbanos.  
Na última constatação, considera-se o papel da comunicação fundamental 
no fortalecimento de identidades e culturas regionais, pois pode dinamizar 
imaginários culturais e ajudar a criar redes de colaboração cultural que favo-
reçam o crescimento regional. Ela permite que os indivíduos se comuniquem 
e afiancem todos os aspectos simbólicos da cultura em que estão imersos. 
Lo simbólico juega un papel vital en la construcción de cultura ya que es   a 
través de los imaginarios de una organización que se desarrollan los compor-
tamientos propios de determinada cultura. Y de forma inversa, es a través de 
los imaginarios que tenga una población de otra, como la segunda es pensada 
y percibida. “Los objetos, prácticas, discursos o imaginarios que son signos” 
(BENVENISTE, 1983:99).
A comunicAção nA mediAção dAs diferençAs 
culturAis locAis, regionAis e nAcionAis
Durante vários anos, em meu trabalho como docente universitária, tive 
sob  minha responsabilidade as disciplinas “Cultura Regional” e “Diversidade 
Cultural”.1 A primeira disciplina caracterizada especialmente pela realização, 
durante o semestre acadêmico, de trabalhos de corte etnográfico em pequenas 
cidades do interior no Estado denominado Santander-Colômbia. Em termos 
gerais, procurava-se identificar e analisar o papel da comunicação no proces-
so de construção da identidade cultural regional de Santander, em algumas 
localidades mais representativas da área. A segunda disciplina, mais de corte 
teórico e de debates a respeito de conteúdos temáticos e metodologias de 
pesquisa sobre temas culturais. No caso dos trabalhos de campo, organizava 
os estudantes em grupos que assumiam sua experiência etnográfica em di-
versas localidades da região. 
Um aspecto para destacar é que, no momento de pôr em comum as 
diversas experiências vivenciadas pelos estudantes, sublinhava-se a diver-
sidade cultural observada na maioria das localidades, onde se destacava a 
1  Plano de estudo do Programa de Comunicação Social da Universidade Autônoma de Bucaramanga-
-UNAB, Colombia. Com o trabalho de campo foi possível encontrar aspectos interessantes sobre a 
identidade dos moradores e observou- se diferentes símbolos e elementos significativos que permitem 
aos moradores criar sua identidade própria.
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mistura de costumes de outras regiões da Colômbia, limítrofes da região de 
Santander,como os stados vizinhos de boyacá e de cundinamarca. O mapa, a 
seguir, do país e da região pode ilustrar o comentário.
Fonte: http://espanol.mapsofworld.com/continentes/mapa-de-samerica/colombia/santander.html
A mistura cultural é vista, pelos “puristas” como uma identidade perdida, 
como uma forma de desorganização, de não cultura; nos termos de Ivanov 
e Lotman. Mas pode ser  contrário, como afirmam, uma maneira de mostrar 
riqueza cultural. “A incorporação na esfera da cultura dos textos que vêm 
desde o exterior às vezes resulta ser um poderoso fator estimulante para o 
desenvolvimento da cultura” (IVANOV; LOTMAN et al: 1973:9-32). 
Nesse ponto, Piedrahita coincide com o autor anterior, quando afirma 
que “a diversidade deve ser lida em termos de riqueza cultural e contraposição 
das últimas tendências ditadas pelos processos de globalização que se tem 
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inclinado até uma homogenização das culturas e assim ao seu empobreci-
mento” (PIEDRAHITA, 2006:63). 
 Para complementar o  anterior, pode-se trazer a ideia de Malinowski 
referindo-se à forma de entender as diferenças e de como alguns modelos 
podem parecer estranhos para quem está fora da cultura que os expressa. O 
autor afirma que a maioria dos casos tem sua razão de ser e são compreendi-
dos no momento que se identifica sua lógica interna. “Algumas manifestações, 
que parecem muito estranhas à primeira vista, estão em essência emparelhadas 
com elementos culturais universal e fundamentalmente humanos” (MALI-
NOWSKY, 1981: 61).
Um conceito que pode explicar a problemática e que foi dito a respeito 
da reprodução de tradições que não se consideram dentro da esfera da cultura 
santandereana é o colocado por Lotman: “A assimilação de textos de outra 
cultura produz o fenômeno da policulturalidade, a possibilidade, enquanto 
se mantém dentro de uma cultura, de eleger um comportamento convencio-
nal no estilo da outra” (LOTMAN: 11). É com oargumento anterior que se 
pretende explicar que essas diferenças culturais encontradas no mesmo local 
geográfico, nos povoados de algumas regiões do Estado de Santander, não são 
necessariamente ruins nem significam que há uma perda de identidade, porque 
são prejuízos como esses os que também geram violência, e incapacidade de 
compreensão sobre “o outro” e dificultam conviver com a diferença. Como 
afirma Eco: “há que dizer aos meninos que os seres humanos são muito 
diferentes entre sim, e explicar-lhes bem nas próprias raízes, entender quem 
tem outras raízes e jogar o que está bem ou mal” (ECO, 2001:1).  
Não é propósito deste texto mostrar toda a metodologia dos trabalhos 
de campo realizados durante vários anos, e escapa de seus alcances mostrar 
dados quantitativos e qualitativos para sustentar a análise; esse seria outro 
tipo de artigo científico. Mas, de maneira geral, o que se logrou concluir é 
que a comunicação e o simbólico cumprem um papel muito importante na 
construção da cultura santandereana. Por extensão, poderia se dizer que em 
qualquer cultura.  Por um lado, esses dois aspectos fazem parte do que a 
cultura é devido a que dentro do simbólico se inclui tudo o que são costumes, 
ritos, linguagem. Por outro lado, a comunicação na sua versão informacional 
possibilita a difusão da própria cultura entre os indivíduos que estão inse-
ridos nela e também para quem faz parte de outra cultura. A cultura é um 
bem público e precisa ser partilhada. Por sua vez, a comunicação possibilita 
que os indivíduos entrem em diálogo e consenso, o que facilita a criação de 
imaginários comuns.  
Viu-se que os municípios  visitados,, muitas vezes se apropriam dos 
escudos e símbolos das cidades principais com o intuito de sentir-se parte 
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da   região. Isto pode-se evidenciar na região de Santander, que é reconhecida 
por símbolos como a formiga “culona” , que representa toda a zona de bu-
caramanga e sua área metropolitana. Estes símbolos representativos procuram 
gerar um sentido de pertença, os símbolos se tornam visíveis   por meio 
da interação social, que busca um reconhecimento a nível nacional.  Deste 
modo, a identidade regional é aprendida pelos símbolos, a homogenização 
de valores e costumes, a pertença socioterritorial, aspectos que permitem 
criar uma identidade coletiva e um vínculo de familiaridade com aquele que 
pertence a uma mesma região e partilha um estilo de vida similar.
considerAções finAis
A respeito do conceito de região:
Há uma história presente no próprio conceito de região e esta tem a 
ver com a dinâmica vivenciada pelos estados nacionais modernos e suas 
diferenças com as regiões inseridas em seus territórios. Quando se fala de 
região, faz-se com respeito aos espaços territoriais ocupados por indivíduos 
que pertencem a uma mesma região, repartidos em diversas localidades, al-
gumas similares e outras com diferenças culturais. 
Toda região, por sua vez, articula uma diversidade de microrregiões, as 
quais podem identificar-se com certos símbolos que representam sua iden-
tidade, por exemplo: a música, a dança, as roupas regionais típicas, a gas-
tronomia, os produtos agrícolas, o artesanato, as festas populares, a maneira 
de falar e as expressões utilizadas, hinos e bandeiras. Eses componentes de 
identificação regional geram grau de pertença. 
Pode-se agregar ao anterior que dita identificação também se dá por uma 
historia em comum, um passado que se converte em patrimônio e herança 
cultural partilhada, como também os componentes étnicos, raciais, familiares 
referidos à noção de identidade. 
Porém, na região também concentram-se múltiplas identidades, acres-
centadas pela mobilidade que os grupos humanos podem desenvolver por 
vontade própria ou empurrados por diversas circunstâncias climáticas, de 
falta de trabalho ou violência, por exemplo. 
As microrregiões tendem a ser absorvidas pelos centros urbanos com 
mais capital econômico e movimento comercial. O anterior significa que, com 
frequência, uma região se transforma em cidade e assume o rol de “centro 
regional”, como o lugar de uma cultura dominante representada nas esferas do 
poder, da ciência, da educação etc., emquanto que sua periferia de povoados 
e locais rurais é considerada como de “pequenas tradições”.
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A respeito da comunicação
A comunicação cumpre um papel essencial no desenvolvimento da 
cultura que é uma construção social dos seres humanos, com base nas suas 
próprias necessidades. A partir destas cria um novo espaço além do natural, 
conhecido como cultura, e o faz de una maneira pública na qual se desenvol-
vem laços com seus semelhantes. Para que seja possível construir ditos laços, 
é fundamental reconhecer as diferenças existentes entre os grupos humanos. 
Se todos reconhecemos que somos diferentes, será mais fácil aceitar que toda 
espécie, raça, gênero é uma forma válida de vida. Independente de seus pa-
trimônios, costumes, ideais, imaginários, ações, práticas etc. Como membros 
de uma sociedade, todos nós devemos entender a diversidade cultural como 
uma característica inata e inamovível de nosso mundo.
Entender a cultura como um todo é fundamental para um estudo com-
pleto e integral, que envolva desde o âmbito antropológico até o etnográfico 
e semiótico. Desta forma, é mais viável identificar e interpretar como tem 
sido a construção social da identidade étnica, racial e social dos habitantes 
de determinada região. No que se refere ao trabalho de campo em regiões, é 
importante conhecer o que se tem feito e os métodos e técnicas que se tem 
utilizado em matéria de pesquisa cultural. Há alguns procedimentos, mais do 
que outros, que permitem a compreensão completa do fenômeno estudado. 
O método etnográfico é um deles. Em palavras de Geertz: “Os estudos se 
realizam sobre outros estudos, não no sentido de que retomam uma questão 
no ponto que outros a deixaram, senão no sentido de que, com melhor in-
formação e concepção, os novos estudos se submergem mais profundamente 
nas mesmas questões” (GEERTZ, 1992:36).
o papel da comunicação através das mídias
Os meios de informação e comunicação têm um grande poder na socie-
dade; são instrumentos por meio dos quais se informa de maneira massiva. 
Por eles os membros da sociedade conhecem o que acontece ao seu redor 
em todos os âmbitos; político, econômico, social. Eles obtêm, processam e 
expressam informação, outorga-se a eles o atributo de serem ou de repre-
sentar a voz da sociedade, das instituições, do Estado, ou se constituem em 
ponte entre o governo e a sociedade. Além do mais, podem reinventar a 
cultura ou dinamizar a integração cultural nas regiões.
Que características devem existir para que se leve a cabo a integração 
regional?
Há responsabilidade compartilhada que tem o Estado, a mídia, a edu-
cação, a família, os coletivos e os indivíduos na construção da integração 
regional e de suas localidades. Depende das características do Estado-Nação, 
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das condições profissionais e humanas de quem está no poder e do tema 
administrativo sobre o tema da cultura, da presença ou ausência de um ente 
responsável dos assuntos das regiões e de que existam garantias e se cum-
pram  seus direitos.
Urge entender a integração da região como um projeto que pretende 
reconhecer a todos e cada um dos habitantes com seus rasgos culturais 
próprios, de maneira tal que se existem na região diferentes etnias ou tribos, 
sejam considerados em suas particularidades sem pretender homogenizar-nos 
(GIMENEZ, 1995). Por meio da comunicação podem encontrar-se caminhos 
para a articulação não violenta do mundo simbólico próprio. Integração não 
tem que ser sinônimo de unidade expressada em um único estilo de vida e 
de certas formas simbólicas consideradas como emblemáticas. Ainda mais, 
a articulação regional das diferenças culturais não é necessariamente har-
moniosa; com frequência inclui contrastes e contradições entre os diversos 
segmentos sociais (GIMENEZ, 1995).
Em todo ese processo também é fundamental conhecer a complexidade 
do território e se é uma região que tem centralizado ou descentralizado o 
poder para assim poder definir os alcances do exercício comunicativo. Pode-
-se contar com meios de comunicação na região, mas se eles não estão ao 
alcance dos membros da sociedade,não vao contribuir  à integração regional.
Não se pode perder de vista que o meio de comunicação tem um caráter 
público e que com intuito de atingir a integração é preciso realizar ações 
orientadas a divulgar o patrimônio cultural, histórico e geográfico da região, 
sua realidade econômica e social, e motivar os habitantes para que participem 
em seu desenvolvimento na região. Quando os meios de comunicação visibi-
lizam as culturas regionais, que costumam ser as excluídas, marginalizadas e 
maltratadas por um Estado que tem sido incapaz de resolver os desequilíbrios 
regionais em todos os âmbitos da vida (GUERRERO; AMADO; PATIÑO, 
1999), ou por grupos violentos como exércitos privados ao serviço do nar-
cotráfico, dos latifundiários, da guerrilha ou os paramilitares.
Outra função que corresponde aos meios é a de interagir diretamente 
com as diferentes culturas, regiões, minorias nacionais. Para isto é fundamental 
motivar e propiciar o jornalismo cívico, democratizar a informação, motivar 
a participação de todos os indivíduos, criar uma agenda pública que permita 
mediar o diálogo entre as localidades ou regiões e as altas esferas de poder 
no Estado. Isto significa que as regiões possam ter uma voz que as represente 
perante o Estado, e vigie o cumprimento de seus direitos.
Daqui a importância da presença da mídia em todas e cada uma das re-
giões e microrregiões, para que a comunicação no nível inter-regional não seja 
interrompida pelos interesses do Estado ou do mercado. É possível organizar 
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redes de intercâmbio de conteúdos e mensagens nos canais informativos e 
para minimizar ou eliminar a manipulação da informação.
Outra maneira na qual os meios de comunicação podem ajudar na 
integração regional, é contribuindo com a construção de identidade.  Isto 
pode ser  com  um trabalho educativo e de conscientização com os distintos 
grupos no território, sobre a importância de sua cultura regional. Pode-se 
fazer circular um discurso social comum, de corte ideológico regionalista, 
com os elementos simbólicos próprios do local, para fomentar e difundir a 
identificação com o mundo simbólico regional. Com isto,pode-se fomentar 
um sentido de pertença e compromisso com a região. 
Por último, vale salientar que a comunicação contribui á integração 
regional na medida em que o Estado e os donos dos meios também o permi-
tam.  Se bem que existem meios comunitários e alternativos de comunicação 
estes, com exceções, geralmente não possuem a mesma audiência massiva que 
convocam os comerciais. Porém, vale dizer que  labor essencial dos meios 
na construção de um projeto de integração regional está relacionado com a 
visibilidade, a representação, e o envolvimento das culturas de microrregiões 
e regiões para que participem e interatuem de maneira constante na noção 
de um Estado-Nação e para que todos nós perguntemos com que cultura 
ou região vale ou valeria  mesmo viver.
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